


OS GRANDES PONTOS INTERNACIONAIS 
Nesta semana houve na de assistir a tantos filmes de :i:em papéis de sábios nos rnmbém é para admirar. um ano não ainda paraaque-

verdade uns grandes pontos. espionagem internacional e de laboratôrios fechados a sete A verdade é que os chine- les lados nenhum tremor de 
P.ira mim o mator foi aquele ler tantos relatórios das co· chaves são raptados por uma ses a partir dos raios Laser lá terra que jeito tivesse, mas 
estudante americano que de- missões para ,sto e para aqui- potência inimiga e indubita- fi:i:eram o aparelhinho e agora ficamos .i esperar que se isso 

pois de ter ouvido falar tanta lo, chegou à conclusão que velmente estrangeira, onde com certeza que fica um ho- acontecer o aparelho chinfa 
ve:i: das bombas atómicas, e af1 nul esses bMbaças que la- entram agentes magrinhos de mem de sentinela â agulhazi- não seJa o primeiro a avariar e 

gola levantada e olhares des- nha do realejo (eu cá calculo passe de futuro a ser apenas 

()'.(]]§_&§ (Q}IJJE C(OO -ffi~\JVjl c,,º,nf'i'a"d'o>f,al',ã_,,,ª,,",",ª,'. ',',,',~:,· que aquilo tenha uma agulha uma chinesice mais. , 
.. .. num mostrador, 0k' uma cam- E falando de coisitas ino-

- A INFLAÇÃO. - OS CONFUSOS. aquilo no fundo ê muito sim- ~inha ou qualqi,l'' ~oi$a as- c_entes, também podemO'l 
pies. sim) para avisar ..,.,ando se dizer que a Rússia apresentou 

- A VIDA PELA HORA - OS OBTUSOS. Claro que se aquele estu· aproxima um tremor de terra. um trabalho de desdobramen-
DA MORTE. dante tives!te dito isto a ai- E os chineses não estão nada to dum novo e gigante míssil 

- OS PARVOS. guém naturalmente julgavam p reocupados com qualquer que, ao que parece terá várias 
- A MORTE A CADA que ele era pirulas e por isso avaria do aparelhozito. Dizem ogivas de guerra nucleares 
PASSO, E A CADA - OS ESPERTOS. ele achou melhor não dizer que Já o têm em esperiéncias para alvos separados. (Isto, 
METRO, NAS RUAS E nada. há mais de um ano e que tem claro, dizem os americanos.) 
NAS ESTl3ADAS. - OS ESPERTALHÕES. Foi a uma farmácia e com- dado sempre bom resultado. Claro que isto é só por causa 

prou uma coisita. Lã no labo- Naturalmente que desde há das moscas. 

-OS QUE QUEREM -OSV IGARISTAS. ratóriodequímicadaescola ---------------

TUDO - os OPORTUN ISTAS. :',';;";,7~;, ~;,:::·:~/': :: CAN'Jf.AJR lE1 JD.U1r.AJR 
blioteca pública lá da terra e 

~Eoi N';,,~~- NÃO QUE· - OS ALDRABÕES. pediu para ler um ou dois li-
vrO'l de química. três de polí· 

_ OS OU E QUEREM - AS CASAS SEM IN- tica internacional e um de co­

TUDO E NÃO QUEREM OUI LlNOS. zin~:~ois levou tudo para ca­

CANTAR É LUTAR, LUTAR VEM DE LUTA! 
TEMOS QUE LI XAR OS FILHOS DA ACÇÃO. 
QUE A ACÇÃO REPETIDA É ACÇÃO E MANA, 
POR OUT RAS PALAVRAS REACÇÃO SACANA! 

N A DA (OU VICE- -OS INQUI LINOS SEM 
-VERSA). CASA. 

sa e fez muito simplesmente Porque a malta canta e 

uma . inocente bombazita sempre se disse que aquele 
atómica daquelas que reben- que canta o píiblico espanta. 

tam me~mo e que arrazam O público audaz que aguenta - OS ROUBOS DE AU- - OS SENHORIOS DA 
TOMÓVE IS. CORDA. 

- OS OUTROS 
ROUBOS. 

- OS MIXORDEI ROS E 
ESPECULADORES. 

- AS AU LAS SEM ALU­
NOS. 

- OS ALUNOS SEM AU­
LAS. 

quarte1roes. 
discursos não deixa contudo 

E _depois com a ~ombinha que cantem os ursos. C<mtar é 
~lém destas, há mais debaixo do braço foi lá a uma lutar, lutar vem de luta. Não 

coisas que, INFE LI Z- estação de televisão e mos· 
MENTE, continuam. . trou que afinal essa coisa de 
Mas, FELIZMENTE, que se pensar que uma bomba 
também continuam: atómica precisa de ser feita 

- A LIBERDADE em brandes laboratórios com 
(NALGUNS CASOS, DE- muitos especialistas em mui­
MASIADA). tas coisas e um super sábio de 

- O "COPCON" (PA- barbas brancas e ar infeliz, é 

RA TODOS OS CASOS). uma treta. E para prova mos· 

minha mãezinha, tornei. trou a bombazita que tinha 
Quando cheguei reparti O que feito e que, para começar, ti­

- OS ESTUDANTES trazia pelos que não tinham nha uma potência de destrui ­
OU E MÃO ESTUDAM ido comigo, e como quem ção equivalente a cem mil 
NEM DEIXAM ESTU- parte e reparte e não fica com toneladas de TN T. Não me 
DAR. a melhor parte ou é tolo ou digam que aquele estudante 

não tem arte, fiquei com os não é um grande ponto. 

- AS RJGAS DE CAPI- dois coelhos, porque me tem- Os chineses viraram as suas 
TAIS. brei quequemdáoquetema mvestigaç;ões para outro cam­

pedir vem. Verdade, verdade po. com mais um bocadinho 
- AS FUGAS DE CAPI· ainda me arrependi de ter {pouco) de utili dade prática. 
TA LISTAS' dado tanto, mas como o céu é ~Descobriram um aparelho ca­

dos arrependidos lá me con- paz de prever e detectar os 

- AS TRAF ICANCIAS' formei. Contudo não conse· abalos sísmicos, o que até 
gui evitar as lágrimas, e como agora nunca tinha sidoconse­

- AS MAGN IGANC IAS. já era tarde fui fazer a cama guido. Para maior honra e gló-

bem feitinha, porque quem ria dos amarelinhos, informa-
- AS GANANCIAS. boa cama fizer nela se deitará, r a m que todos os 

e decidi chorar na cama que é componentes do aparelho que 
- AS TO LERANCIAS. 

- OS ABUSOS. 
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parte quente. detecta os sismos são de ori-
E estava um frio dos gem chinesa. Nada de aces-

diabos. s6r1os americanos, o que 

estejam â espera dessa rima 
astuta.Euseiqueasbatalhas 
se ganham cantando. Por isso 
cá vamos cantando cantando, 
por issocávamos.Quemvaié 
você, seu ordinarão! A sorte é 
;, malta ir já trabalhar. por 
isso só lhe digo que vá p'ro 
trabalho! É claro que pode ir 
cantando em fúria e ii bruta, 
;,s suas canções de filho da 

luta! Cilntarélutar,lutarvem 
de lu t a, o resto já sabem, que 
amaltaéargu ta! 

Por isso o momento é ágil, 
vibrante! Reunam depressa 
um tenor que cante! É fáci l 
de ver que é paropriada, lou 
v<1r ,um partido com cana ra ­

chada! 
Desde Atila e os Hunos, té 

;,os teutões, eles todos luta­
ram com grandes vozeirões. E 
o N;,poleão nos grandes com­
bates, cantou sempre de alto, 
com a mão nos açafates. Por· 
quecantarélutar,elutarvem 
deluta!Porissocantai,seus 
fi lhos d;; harmonia. E se que­
rem mais luta e buscam a 
rrma, não se1am sacanas, vão 
ter com a prima. Que a prima 
afinal é uma boazona, evocês 
acabam por andar na luta·. A 

;,ndarnuma lona. Porque can­
tar é lutar e lutar vem de luta 
e ninguém o mandou reinar 
tãoiibruta 



AGUENTA CAM~~ADAººº 
QUE OS GAJOS QUEREM-NOS IR 

.- AO ''TRASEIRd'/ ••• ~e 
l 
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Eu bem mi que d1 ~u~ 1m u e nu to o .m e •11 t1 1m wpa, e sconderam os to· tinham 
em quando .Jn que se p'rito santo de OL lha .ima 1d 1a parva: m ve;,, mates mío sei aonde, e qua~ toc10 s g rier ,s 

julgam "nais espertos do que o 3ntar ªh esta'tl'a a ae de1t. rem água na fer· ainda por cima tiraram que devmm servir para a 
que os outros come;..m ficar esturrado? Pois foi. vura tvoc s que sabem do tacho onde tinham os sopa: os tomates tinham 
descobrir ideias de faze o~ zum zuns foram au bem que quando a comi- .molhos de broculos, oito dttsaparec,do, e quando 
rem -conom1 s lv'las o nentando e o tal spin,o dl começa a l)f'gar se de molhões, que foram guar I hes pergunta m onde 
pior 6 que ,almente santo de orelha também ve d tar ua la fervura dar na dispensa que fica estavam os oito I olhões 
acabam por entornai o omentou e la correram t mpenir .:iu corrigir os fnra de ca:x1. de broc\.llOS ~u tmhlm 
caldo. Vocês não ouviram odos para a coz nhl a temperos) <m vez disso Claro que logo no pri- tirado do tac 10 elH euco 
aquelei pandegos que es r se l arroz estava que1 dectd1raro fazer econo- me1ro momento o chefe lheram--MJ m éM ab r m 
tavam a cozinhar Jma so 1T Jo. Realmen aquilo "TI s nas ..géneros com da -:opa com ajudantes e por dizer qu os t ham 
pa económica e parece não lhes estava a cheirar que esta'tlhl a fazer a tudo viram que os gajos guardado na dispensa de­
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les forl "de casa, que ra 
para depois faz retn um.r 
sopa só pa eles e para 
os amigos 

Interrogados separada­
mente- todos os aJudantes 
do cozinheiro chefe fo. 
ram unânimes em d1ie1 
quP. nunc.1 tenam pe,sa 
do em de1x r ·sturr r ~ 

sopa se mio tivessem tido 
espírito santo d'ore ha 
que o cozinhado est 
ficar encruado e portanto 
duro demais oara os us 
dentes, e que P')I isso é 
que tinham pensado em 
fazer aqueli s e onomias 
~ qéoeros. 

Claro que o chefe da 
copa com ajudantes tu­
do não pararam esse ogo 
e foram ogo avisando 

Agora voces e o 
próximo que faça o mes­
mo, quin tamb mi 

Por sso u vos digo 
que .isto 11 fazer econo 
mias é um, cu111c1a muito 
impo1tante e l n•lho e 
voe s irem aprendendo, , 
mas nunca esqueç,1m 
'11sto mbora pertenç m 
& mesma conjugacão, eco 
nomizar não tem nnda 
q, ver com palmar. E 
aql k!s de voces que tém 
tachos ao lume a ozi 
nhar sopas, rião se armem 

>pertos. Vocês serão, 
como cozinheiros, d ,os 
dos tachos. 

Mas os géneros, os to 
mates e as massas slo da 
malta. Cu1dadinho 

_________ _, economias dessas! 
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El·REI 
- D. Paiol D. Paiol Adonde estaides? Aprochegaide-vos prestes, que novas he i mu ito 

chatas do nosso ex-reino! 

D. PAID 
- Aqui estou, magestade, aqui estou! Desculpaide-me o atrazo mas tinha as bragas a cair. 
Sabeides que esta nova inveção dos suspensórios não me parece lá grande coisa .. 

EL-REI 
- Então amarraide as bragas com um baraço, porque as novas que hei recebido são bem 
capazes de vos deixar com elas nas mãos. Sabeides que no nosso antigo reino pi!rece que 
continua a haver mosquitos por cordas? 

D. PA IO 
- Mosquitos? No nosso antigo reino? Calúnias serão, meu senhor! Bem $3beides que até 
pouco tempo antes daquela bronca do grupo dos Mais Famosos Archeiros eu próprio me 
t inha encarre911do de mandar limpar todos os ninhos de melgas e mosquitos que havia pelo 
reino. Foi até uma operação muito celebrada e deveis ainda lembrarde-vos que vos fizeram 
um caloroso acolhimento quando vós próprio fosteis descerrar no an1190 Ca$3I do Mosqui· 

teiro o monumento aos heroicos mata-moscas. 
EL-REI 

- Nio me faleides desses tempos. D. Paio, que me dão engulhos. E agora com as novas 

que hei recebido ainda mais comichões tenho .. 

O. PA IO 
- Pul911s deverão ser, Magestade. Ouvi dizer que D. Briolanja também muito se tem quei ­
xado de mordidelas de pul911s nas pernas .. 

El·REI 
- Isso deverão ser as suas manias habituais. Que eu saiba as pulgas não roem ossos, e bem 

sabeides que as pernas de O. Briolanja siio duas esqueléticas canetas. 
D. PAIO 

- Senhor, por quem seides! Não me laçaides corar de vergonha, falando das reais gambias 
i de vossa ilustre esposa! Mas dizeide que histórias são essas que haveis ouvido do nc»so 

EL-REI 
- Então ouvide: Sabeides que depois de tal bronca em que os Mais Famoso!i Archeiro!i 
correram connosco para este exílio, vários grupos !ie criaram e todc» ou quase todos me 
t êm feito dores de cabeça .. 

D. PAIO 
- Mas, porquê, Magestade? Acaso não enaides bem aqui, livre daqueles sarilhos da gover-

EL-REI 
- Não sejaides burro, O. Paio. Olhaide por exemplo aquele aguerrido grupo chamado .. 
como é. .? Ai que não consigo lembrar-me! Eu sei que eram assim umas letras. 
são tantos e todos com tantas letras ... 

O. PAIO 
- Deixaide lá, Magcstade. Depois vc» alembrareides. Mas que pretendem então es!ies gru­
pos para vos causarem dores de cabeça? 

cont. na pág. TO 



Nesta antologia de humoristas também tem lugar o principe dos poetas portugueses: Luis 
de Camões. 

Muito embóra Camões seja muito mais conhecido pela sua imortal epopeia "Os 
Lusiadas" e pelo doce romantismo dos seus sonetos, na sua obra surgem também de vez em 
quanto cantigas, voltas e vilancetes repassados de ironia e de génio. 

Eis um desses trabalhos: 

CANTIGA A TRES DAMAS QUE LHE DIZIAM QUE O AMAVAM' 

MOTO: 
NAO SEI SE ME ENGANA HELENA, 
SE MARIA, SE JOANA, 
NÃO SEI QUAL DELAS ME ENGANA. 

VOi,TAS 

===-"-'"'}{A DIZ QUE ME QUER BEM, 
UTRA JURA QUE MO QUER; 

MAS, EM JURA DE MULHER 
QUEM CRERA, SE ELAS NAO CAEM? 

NÃO POSSO NAO CRER A HELENA, 
A MARIA, NEM A JOANA, 
MAS NAO SEI QUAL MAIS ME ENGANA. 

ÜA FAZ-ME JURAMENTOS 
OUE Só MEU AMOR ESTIMA; 
A OUTRA DIZ QUE SE FINA; 
JOANA, OUE BEBE OS VENTOS. 
SE CUIDO QUE MENTE HELENA, 
TAMBÉM MENTIRA JOANA; 

MAS OU. EM MEN.TE, NÃO ME ~NGANA. ' ' 

.~~ <, 

H-~~~~~~ -,.~. 

[i] .. ,, · m--- 1-u· "~-u~:1m51 J . . rii ~ • • . ~ ~~ 't: ~ \ ' / 't: 
: ' ~ ~ . . 

.. ... . -e: · 1 .• 1 · · · ~ , ' 1
' 

,::· .. ~ . .:r,:Çt:. ~ e --~ ~ l!'d.~ . -.. . h~ -~ · _ _ _ 
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-Porra,merda,chi· T RA BA L H o Vocês são mais burros ou. 
que é permitido! E 
estou quase a perder a 1-

nha! 
- Desculpe, sô p'sô ! 

Não tinhamas comp -
endido bem ... 

- Mal raios partam a 
estupidez! Atão isto~ 
alguma coisa que custe a 
perceber? 

- Pois é, mas a gen-

- A gente, uma ga ita1 

Vocês estão aqui na ofici­
na é p'ra trabalhar! E 
vocês ainda nem sequer 
conhecem a ferramenta! 

- Desculpe, sô p'sôr, 
isso é uma marreta? 

- Marreta é você, sua 
besta! Isto é um marte­
linho, e dos mais peque­
nos! E isto que está 
aqui ... 

- Ah isso conheço eu! 
Isso é uma cunha! 

- É mas não é das 
suas, seu sacana! Isto é 
uma cunha para traba­
lhar, não é pra arranjar 
tachos! O dinheiro custa 
muito a ganhar, e é para 

POR BETINHO 

isso que vocês estão 
aqui. 

- Mas o sô p'sôr tam· 
bém ensina coisas para 
ganhar dinheiro? 

- Ensino sim senhor! 
Foi sempre a trabalhar 
que se ganhou o dinheiro 
honrado! E quando se 
tem dinheiro, a malta 
deve empregá-lo para de­
senvolver mais tra­
balho. 

- Sim senhor. A gente 
até queria investir. 

- O seu filho dum 
cabaz de cobras! Aí é que 
vocês estavam anganados! 
Quando se disse "invista" 
o que se queria dizer era 
que investissem esse di· 
nheiro sujo! E em vez dis­
so, alguns de vocês senti­
ram-se bois e quizeram 
foi investir à cornada! 

- A gente pensou. 
- Eu sei muito bem o 

que é que vocês pensaram 
seus sacanas! Estou mes­
mo a ver: arranjaram um 
pavão de caco e outro 
para aldrabar a malta e 
pensaram que era só in­
vestir! Mas o que vocês 
não contavam era com a 
malta que tem passado a 

vida inteira a bandarilhar 
tantas investidas, que uns 
bois velhos como vocês 
são pão com manteiga cá 
p'ra malta! A gente já vos 
conhece ... 

- A gente pensava ... 
- Pensava, uma gaita! 

Vocês são uma data de 
artolas, e agora sempre 
que vocês marrarem cá a 
rapaziada até se ri! Então 
vocês ainda não percebe· 
ram que a gente já sabe 
muito bem que vocês a 
marrar investem sempre 
pela direita? A gente 
faz.lhes um passe pela es­
querda e à passagem 
mete-lhes a farpa! 

-Mas .. 
- Ora deixem-se de 

parvoices, e aprendam a 
trabalhar, que é para isso 
que vocês aqui estão. 

- Mas se a gente pu­
desse escolher o ofício ... 

- Isso queriam vocês. 
Iam todos para directores 
de qualquer coisa. Mas 
isso era se fosse à vossa 
esco I ha. Convençam-se, 
seus palermas. Isto é 
aquilo que vocês .estavam 
há muito tempo a pedir: 
trabalhos forçados! 

F 
o 
R 
ç 
A 
D 
o 



O JLICVR({)) IDYJEJL--RJEIC 
~·0111. da pJg. 6 EL-REI 
- E que todos ele5 se declaram defensores do povo do nosso pais. E pelos seus dizeres, 
eles gostam tanto do nosso povo. que nem deixam os outros grupos gostar também; daí 
andarem sempre a discutirem ur11 com os outros ... 

O. PA IO 

- Coisas qu e realmente fazem comichão .. 
EL-REI 

- Pois faz em! Ê claro que parece que h;! por lá muito remédio para essas mordedur.u de 
todos os bichinhos: pulgas, percevejos. Tenho ouvido alum iar •. 

O. PAIO 
- Também eu, também eu! J á ouvi falar duns Pbs Contra Pulgas, de Pulgas e Percevejos 
Dest ruidos, duns Pózinhos Sanitários , dum Preparado Para Melgas, duma Mistura Extermi· 
nadora Sanitária, dum Mata Ratos e Pulgas Perfumado .. 

EL-REI 
- Pois. Por isso vos dizia que no nosso anugo remo havia mosquitos por cordas .. 

O. PAIO 
- Pois é verdade, que no nosso reino havia ao que parece mu itos cordas .. 

EL·REI 

- A quem o dizeides! E agora todos dizem que nunca me viram nem me conheceram! 
Dá·me vontade de ir lá lazer uma visita e monrar ao povo o meu album de famllia onde 
háretratosdemu1toselesajantarem láem minha casa .. 

D. BRIOLANJA 
- Ah estaidei aqui? 

EL·REI 
- Não. Estou aqui . As vezes, B. Briolanja pareceides mais arara do que costume .. 

D . BRIOLANJA 
- Deixaide·vos de fitas. Que ideias são essas de conversinhas âs mmhas escondidas? 

- Nada! Estava apenas aqui a conversar com D. Paio sobre as novas qu e hei recebido do 
nosso an t igo remo .. 

- E que novas sa'oenas? 
D. BRIOLANJA 

El·REI 
- Alarmantes, minha estimada esposa. Parece que anda por lá. 

O. PA IO 

- Uma praga de mosquitos, dine-me sua Magestade. 
D. BRIOLANJA 

OLTA AO MUNDO 
FILIPINAS 

HÁ ELEIÇÕES A VALER 

- A VALER OE UMA SÓ BANDA, 

P'RA CONF IRMAR, NO PODER, 
QUEM JÁ PODE, QUER E MANDA! 

GRÉCIA 
FOI DESFEITA UMA CONJURA 

- UMA SENHORA INTENTONA, 
P'RA REPÔR A DITADURA .. 

QUE FOI DURA A VALENTONA! 

ITÁLIA 

SOMAM E SEGUEM AS GREVES, 

LÁ NA TERRA DA SOFI A .. 

UMAS LONGAS, OUTRAS BREVES, 

SÃO O PÃO DE CADA D IA! 

FRANÇA 

OS CAM IONISTAS DA FRANÇA, 

DISSERAM, DE MAU CAR IZ: 

- "OU A NOSSA CAUSA AVANÇA 
OU INVADIMOS PARIS ! 

ESPANHA 

O PROMETER NADA AMANHA 

NEM DEBELA INCONFORMISMOS. 
PORQUE A DOENÇA DA ESPANHA 

JÁ NÃO VAI COM SINAPISMOS!. . 

PORTUGAL 

HÁ PLANOS DE ECONOMIA 
E. ESTA É BASE DA RIQUEZA, 

QUANDO O HAVER, DIA A DIA, 
NÃO FOR MAIOR QUE A DESPESA! 

- Mosquitos? Que eu me lembre o que por lá havia muito eram ratos, quando nós lá .. _____________ .. 

- Ide, vós, se vos der na real gana. Cá por mim acho qu e quem está bem deixa·51! estar .. 
D. PAIO 

- Eu também acho. E parece que a té já correm rumores que muitos dos nobres da nossa 
corte, e mesmo gen1is-homens que eram nossos 1nimig0$ também estão a pen5ar mudar-se 
para aqui . . 

EL-REI 
- Não me digaides semelhantes isso! Quem são eles? Que virã"o eles para cá fazer? 

O. PAIO 

- Pouco se 5abe ainda, magestade. Mas parece que um importante cabo de guerra, que até 
por si nal tinha um olho de vidro, já fretou uma galera para vir para aqui.. 

EL-REI 

- Mas o que viim eles fazer para cá? Isso vai prejudicar-nos! Até agora eramos nós, eu e 
minha mulher Gertrudes Briolan ja, que eramos aqui pessoas importantes! Agora se come­
çam a vir outr0$ nobres da mesma linhagem real do qu e a nossa, as pessoas panam a não 
no! ligar real pêva! 

D. PAIO 
- Mas o vosso prestígio, Magestad e .. 

EL-REl 

- Pois é, mas bem sabeides qu e esse cabo de guerra é muito conhecido por ter escri to um 
pergaminho revolucionário. que foi afinal o princípio do fim do meu reinado! Pôs-se a 
armar em bruxo ou adivinho e a predizer o futuro ... 

D. PAIO 
- Pois é ! São 1á dots a escrever pergaminho5, e ino na verdade .. 

COI!/. na pág./!, 



ESTAS ACONTECERAM 
Contou-nos pessoa amiga: - "Outro 

dia, um meu conhecido pretendeu falar, de 
sua casa, para um familiar residente num 
outro bairro lisboeta. Levantou o ausculta­
dor do telefone, marcou o número certo e, à 
segunda tentativa, responderam-lhl:l. . do 
Funchal I Como conversou com a pessoa que 
estava na outra ponta do fio. . teve que 
pagar a chamada, de nada lhe valendo as re ­
clc1mações. Que era do computador, que 
tinha havido conversação e que, portanto 
havia que pagar para que, de hoje amanhã, 
não surgisse quem, de propósito, ligasse para 
« Modei ra e, depois de conversar, dissesse 
para a menina que tinha havido engano e se 
safasse de pagar a chamada". 

O argumento não deixa de ter lógica, 
pois se sabe muito bem que há gente capaz 
de tudo. l\lits, esta coisa dos computadores 
se enganarem (nisto e na marcação de cha­
madas a ma is) e a gente ter de pagar os en­
ganos é que nos parece, tambêm, uma norma 
muito, f ilha das silabas centrais das tais 
máqu inas electrónicas que sempre se enga· 
nam contra nós. 

Até dá a impressão que foram feitas 
mesmo de encome nda para o efeito! 

coisas que acontecem 
de vez 

em quando 

Outro d ia mandamos uma Como o enveloJ>(l foi enfia- quez1a : nenhum. Todos tccm 
carta para França (nós somos do no fim de Fevereiro, pas· murrido em suas casas. Casas 
duma expansão kissingueris- sado nós não podemos deixar pllblicas: a do Chico Assam• 
ca) e agora o nosso leitor defelicitarosnossosCorreios bracador e da Senhora 
mandou-nos o envelope já pela sua diligência em receber Braziel, noba rica. Id iotas: o 
muito mais bonito do que já em Fevereiro o correio de senhor professor das prumei­
quando nós o metemos no Dezembro. E como lhe quere- ras letras do analfabeto cá da 
correio. mos fazer a vontade, meus frequezia pois não há cá 

Tinha muito mais carim- queridos amigos, daqui lhes ou tro na t erra mais ideias e 
bos, claro, e até tinha, além enviamos já as mais efusivas mais "quelas" du que ele 
dos selitos que lhe tínhamos Boas Festas e desejos de um Assassinato: só um o du Dr. 
posto, mais uns selos de mui· próximo Natal Feliz, que são Jaquim que murreu dum cois­
ta franceses, porque parece com certeza os primeiros que se que lhe deu a besta do 
que a carta ia pesada de mais vocêsrecebem. muleiro da Ponte Velha. Ce-
{ou o nosso director geral de - Se nhor Correio Mor: reais: aqui não há mel qu;into 
selagens eslava a dormirl. Mas Está contentinho connosco mais cera. As abêsparas sam 

o que era muito mais giro por lhe termos feito a vonta· mais cas abelhas. Gado bovi· 
nesse nosso "enriquecido en- dinha? Está? Então Boas no e doutras espécies: o porco 
vetope" é que os nossos Cor- Festas também para si! do meu bacalhoeiro, a rguns 

patos, galinhas, a mula dotas· 
queira que estâ aqui ao pé da 

minha porta, as cabras da 
filha dele, a besta da minha 
peçoae também oasnodu Sr. 
Barão". 

reios carimbavam os selos 
com aquele carimbo que tem 

os REis Magos, e as palavras: 
FAÇA EXPEDIR O MAIS 
CE DO POSSl°VEL O SEU 
r:O RRE IO DO NATAL". 

Mas o mais giro de tudo é 
que nesta secção de "Rea!ida-

Recebema5aquiumarevis- de" é feita de coisas manda· 
ta brasileira muito gira que se das J>(llos seus leitores. E 
chama Realidade. E ficamos aquela transcrição da nossa 
todos babosos! Imaginem que "gracinha" chegou ao Brasil 
nu ma secção chamada "O enviada pelo senhor Henrique 
RISO 00 COTIOIANO" (em de Paula, New Jer sey, Estados 

Unidos da América. 
brasileiro é mesmo assim qu e 

Chiça que há gajos que são 
se escreve) vinha o seguinte: 

A revista Os Ridículos, de bons, mas nós ás vezes até 
Lisboa, .,

0 
mais anligo sema· abusamos! Qualquer dia rece· 

nário humorístico portu · bemosumpedidodeenviode 
guês", publicou numa de suas " Os Ridículos" para PnHi·ti· 
edições de Julho passado a -11, Vacerna de lperion, Lua. 

~ 
''reprodução autêntica" de 
um documento datado de 
1930. É um oficio que foi 
enviado pelo regedor da fre­
guesia de Valbom d e Gondo­
ma r ao administrador do 
Conselho, que lhe pedia que E j.i agora (amor com 

to rnecesse alguns dados esta- amorsepagaseuMilton!)não 
11st1cos da sua comunidade. resist imos a transcrever da 
Eisa íntegra do texto: "Realidade" uma anedota 

PAG. 11 



UM BRAÇO PARTIDO E O CRAr.JEO 
FRACTURADO? 
OH HO MEM ISSO NÃO e NADA! 

~~~~;:il~~I::.:: :~~tN~li~~NERARIAJ ... 

estavagráv1da1 
- E Jâ nã'o está? 
- Claro que nio! Vocé 

não vê? Acha·me com 
barriga de grávida? 

Fez aborto ~o foi? 
- Não seja parvo! Eu 

ião faço porcarias dessas! 
Entfo 11océ nã"o vê aqui o 
mêfilho' 

Mas então. a se· 
nhora não vem ao médi· 

'º' 
E 110c a dar-lhe e a 

burra a fugirl Eu já lhe 
disse que vim ao médico 
~uando estava grávida"! 

Olhe e estava grãvrda de 
três meses' Já lá vão .. 
deixa cá ver Alice, deixa 
cá ver Alice vai ·para 
dezanove anos! • 

- E o que disse o mé· 
dico' A senhora estava 
então muito mal. 

- Não estava nada! 
Olhe. Eu vim consultá-lo 
parect que foi no dia dez 
de Maio. E depois a em­
pregada marcou-me a 
consulta para daí a dezoi· 
o meses. 

Mas a senhora não 
stava grávida de três me· 
s? 
- Pois estava. E claro 

--·--------------•J que seis meses depais tive 

menino? 
- Então como é que 

eu podia tá ir? Eu não 
lhe disse que a minha 
consulta era para daí a 
dezoito meses? Ou você 
julga que eu sou alguma 
burra? 

- Não, mas .. 
- Qual mas? Nadar 

Pois a gente assim demo· 
ra mais tempo a ter as 
consultas, mas já se sabe, 
os médicos quando a gen· 
te lá chega ao menos con­
sultam-nos muito bem ..• 

- E consultou? 
- Não pode ser. sabe. 

Era outro médico noutra 
especialidade. Era a con· 
su ita dos pederastas ..• 

- Dos pediatrast 
._ Ot1 isso. E claro 

como era outra consulta, 

deram-me outra senha. 
- E foi então lá com o 

memno .. 
- Bom, isso já nã'o fui. 

Porque a consulta do 
pederasta era para dai a 
dois anos e meio, e como 
a gente já estava aqui, 

foi para lá ir, a emprega­
da - aquela que era mui ­
to linda, sabe? Até esta· 
va um bocado mais amar· 
recada ... - pois ela logo 
me disse que nã'o podia 
ser, porque o médico dos 
pederastas não tratava de 

gente com maus figados. 
l'inha que ser outro .. 

- Pois claro era outra 
especialidade ... 

- Pois era. E olhe que 
era uma especialidade 
dum médico! Era cá um 
pedaço de homem ... 

podem ver bem aí uns 
quatro ou seis doentes 
em cada dia .•. 

- Mas depois é uma 
consulta como deve serr 

- Claro! Não é como 
antigamente que eles mal 
olhavam para a gente e 
receitavam logo! Pois o 
meu homem .•. 

- O médico viu-o 
bem? 

- Não quem o viu foi 
o empregado .. 

- O empregado? 
- Pois foi. Sabe é que 

o meu marido entretanto 
morreu, e depois foi o 
empregado que deu um 
jeito para ·se poder tratar 
da certidio de óbito .. 

- Então a senhora. 
- Eu ainda tenho aqui 

a senha da minha primei· 
ra consulta, daquela em 
que· eu estava. grávida. 
Sabe e como o meu rapaz 
está agora a pensar em 
casar, a gente está a 
epnsar que quando a mu· 
lher dele estiver grávida, a 
gente lá vai usar a senha 
para a consulta. A empre• 
gada - aquela velhota 
que eu lhe disse - já me 
prometeu que emenda lá 
o nome da mulher dele 

as novas consultas 
Ontem tive que ir co­

mo de costume fazer a 
minha reportagem sema­
nal, e então como esta 
coisa do serviço de saúde 
Já não é nada do que era 
dantes - mercé dos re· 
modelamentos (ou é re· 
modeladelas que se diz 
agora? ) feitos, e fui visi· 
tar um dos Postos da Pre· 
vidência, agora a funcio­
nar em pleno. 

Quando me aproxima 
va do l_argo fronteiro ao 

edifício tive que fazer 
todos os desvios que a 
secçio de trânsito do poS· 
to me mandou fazer, pois 
como se sabe todo o perí· 
metro que rodeia o posto 
nos dois quilómetros re· 
dondos (vocês queriam 
que fossem quadrados? 
Aquilo era um largo re· 
dando ... ) estava comple· 
tamente cheio de tendas 

tante longe do ediHcio da 
Caixa, aproveitei para 
meter o nariz dentro du· 
ma das barraquinhas e fui 
interpelado por um matu· 
llo dos seus dezoito anos: 

- O que é que você 
quer daqui? 

- Sabe, eu sou repór­
ter, e vinha .•• 

- Vinha o quê? Meter 
o nariz onde nfo é cha· 

e barraquinhas, como na mado? 
feíra das Mercês. - Sabe, as obrigações 

Como ainda estava bas· do ofício ... eu queria fa. 

zer uma reportagem so­
bre os , remodelamentos 
do serviço de saúde .. 

- Ah, é para isso? -
interrogou uma mulher 
que se veio pôr ao lado 
do rapazola - Entã"o fale 
aqui comigo que eu é que 
sei, e deixe lá a criança! 

- A criança? 1,Jm ra· 
pagão desta idade? 

- Ê uma criança, sim 
senhor! Fique sabendo 
que ~eu estou aqui, por· 
que vim â consulta do 

tSte menino que o senhor 
médico parteiro. qui vê. 

Ah a senhora está _ Então a cons~lta? 
grávida? - Olhe como já estava 

E tou, não! Estive! marcada, aproveitei a se­
Fiqu~ sabendo que eu !nha, que era para depois 
sou viúva, e ou uma mu- razer o menino à consul· 
lher honest , 

1J. 
Desculpe 1ã'o queria Tive aqui o menino 

ofender. Mas pensei, nesta barraquinha que fiz 
como disse que vinha .. 11.1 e O meu marido com 
consultar o médico par· dois cobertores que a 
teiro. gente ainda tinha, e quan-

Ah, mas nA'o se es- do o menino nasceu ... 
queça, eu vim consultar c Mas não foi lá ter o 
médico mas foi quando 

são todos atenções e es- fomos cá ficando. Depois 
tão. um rôr de tempo a como o meu marido 
preguntar coisas, a medir adoeceu .. 
a tensio, a escutar a gen- - Ah sim? O que ti-
te ... tudo! nha ele? 

Bom mas não lhe - Parece que era do fi-
serviu de nada para a con· gado, que estava todo en­
sulta do médico parteiro! sopado em vinho tinto. 

- Pois não que eu nã'o Foi ficando muito fraqui· 
tinha vez mais cedo! Mas nho, e a gente logo pen­
como lhe disse fiquei sou em ficar com a senha 
com a senha para depois que era para a consult? 
consultar o menino, do menino, e irmos tá pa· 
quando ele tivesse um ra o meu marido se mos­
ano .• ,. trar. Mas depois quando 

- Ah, entã"o sempre o para fingir que sou eu. 
consultou! Mas nessa altura ela vai 

- Nã senhora. Sabe, ter uma boa consulta, fj. 
essa consulta foi marcada . que sabendo! 
para três anos depois. Pa- - Entã"o esta gente to-
rece que a consulta dos da .. 
fígados tem muitos doen· - Esta gente toda está 
tes. E como sabe, com es· também à espera da con· 
tas leis novas obrigam os Mas pode ter a cer 
médico,; a consultar ber, era ciue quando chegar a 
todas as pessoas, pois en- vez deles vão ser muito 
tio Ttm que trabalhar bem consultadost Cada 
ah as oito horas, e claro, consulta nunca dura me­
em oito horas, para fazer nos de duas horas1 Isto 
uma boa consulta, ele só agora não é como dantes! 
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Oiem ad1an1e não olha 
atrás h ca. Por isso e porque 
mais vale prevenir do que re­
med,ar, e como quem quer 
vai, quem não quer manda, 
fui acasadam inhav1zinhae 

envergonhei-me e vim â mi- está certa. 

bem, porque quem porfia ma­
ta caça, e assim, como donde 
menosseei;perasaltaa lebre e 
duma caJadada matei dois 
coelhos. 

Lá ao Longe vi uma quinta 
coração. Tmha que ir ver um e como do longe se faz perto. 

nha e remechet-me. Eu sei que grão a grio en- amigo, e como amogos am,. cht:9uei lá e esprei iei : no 
Claro que quem não quer che a galinha O paparr.Jo, e gos negócim ;j parte, não po- quintal estava uma galinha e 

ser lobo não lh" veste a pele, como de pequenino é que se dia faze r as duas cohas, por- bem se pod,a dizer , olhando 
e como quem se vei; te de ruim torce o pepino, comecei deva- que honra e proveito não ca- para o ninho, que a galinha da 
pano vest.,-se duas vezes no gar1nho, porque já se sabe, de- bem num saco. Amda pensei mmha vtzinha pôe mais ovos 
ano, acendi a luz, porque can- pressa e bem hâ pouco que"m. em encurtar o caminho, mas do que a minha. Ainda pensei 
de1a que vai adiante alumia Como se sabe vivo numa linda como sempre me disseram entrar á wcapa, mas andavam 
duas vezes, e fiel ao meu prin- casa, e como tem telhados de não deixes estrada rea l por por ah perto uns miudos e 
cíp10 de que nem d'inverno vidro n§o atira pedras aos dos atalhos. porque quem se mete uns criados, e vocês sabem: fi­
nem de verão largarás o teu vizinhos, dominei os meus em atalhos mete-$e em traba- lhos, criados, trabalhos dobra­
labão, vem -me e preparei-me, instintos e puz-me a caminh o, lhos. tive um momento de he- dos. E o trabalho é bom para 
porqu e homem prevenido va- devagar, porque unha pressa. sitaç.Jo. Depois como precisa- os outros. Por isso lá segui 
le por dois. Vocês sabem, devagar se va de aproveitar a viagem para sozinho o meu caminho, por· 

Depois ap;19uei a luz por- vai ao longe, e por ism daí a poupar despelas de comida que antes só que mal acompa­
que nem tudo o que luz é pouco estava longe da vida, porque no poupar é que está nhado. Claro que podia te, 
oiro. e fui ~ vida que a morte que como se sabe é longe do o ganh o, lá me resolvi. E fiz ficado em casa, mas vOteS 

---------------------- sabem: quem quer vai,quem 

!AI QUE_ 
DE MANHÃNZINHA. OUTRO DIA. 
OUVI ESTRONDOS E ACORDEI. .. 
QUE' ISTO? JESUS! ? MARIA i?. 
- AI, QUE SUSTO QUE APANHEI! 

MULHER E FILHAS. T AMBEM 
ACORDARAM ESTREMUNHADAS 
E. ALI NÃO FICOU NINGUEM. 
COM IDEIAS DESCUIDADAS .. 

FUI À JANELA ESPREITAR, 
ABRINDO A MEDO A JANELA, 
QUE ME PODIA TRAMAR 
COM A MINHA ESPREITADELA .. 

não quer manda. Quando lá 

SUSTO cheguei fart~1 -me de esperar . 
mas lembrei-me que quem 

• • • espera sempre alcança. Por 
outro lado vocês sabem que 

AFINAL, NÃO ERA NADA 
00 QUE ESTAVA RECEANDO .. 
A COISA FICOU EXPLICADA 
E, O SUSTO. FOI-ME PASSANDO! 

ERA UM CLUBE QUE FAZIA 
- EOISSODAVAOSSINAIS ­
FESTA DE ANOS. NESSE DIA, 
COM MORTEIROS, NADA MAIS! 

MAS. V À LA UMA PESSOA 
ACORDAR SOBRESSALTADA. 
E NÃO FICAR ASSUSTADA! . .• 

ARIM · 

quem espera desespera, e 
quando o meu amigo chegou 
era já tarde. Mas mais vale 
tarde que nunca, por isso lá 
resolvr o que tinha a resolver 
e como o bom filho à casa 
torna, e eu sempre fui muno 
amigo da minha miiezinha, 
tornei. Quando cheguei re­
parti o que trazia pelos que 
não tinham ido comigo, e 
comO quem parte e reparte e 
não f,ca com a melhor partti 

/l iig. ; 

Muito tens .. grande 
parte terás que dar! 

Dos fracm mio reza a 
H, uôria. . quando é 

omissa ou faz dos fracos 

fortes! 

A vista fu Ili 

não se for cego! 

Por teu re i pele, 

jaste. bem te tramaste! 

Dá DEN.Js nozes .. 
quem tem nogueira, ou 
dinheiro para as com­
prar! 

Quem o seu uta . . 
não deve se esquecer do 
que pertence aos outr05! 

A galinha da min ha 
vizinha. . não é livre 
comoaminhal 

Quem não deve .. é 
porque tem com qu e pa, 
gare não é caloteiro! 

Candeia que vai á 
frente . . é porque não 
gostadeiratflls! 

Quem temcapa . . . va1 
dentro com capa e tudo! 

Quem não t rabuca .. 
ainda é muitas vezes 
quem mais manduca! 

Escorregar não é 
cair .. quando tal não 
acontece! 



Bom, eu nfo gono de con- banho e vesti-o e iaimos. Co· tear-me, mas eu estava•me a alg1be1ra do casaco roto eu 1nsitiu e eu nfo tinha cartão 
tar estas coisas, porque as pes- mo de costume est ive na para- borr ifando. Quando ele conti- tempo escorria para o ch,"io p;1sscHhc o rolinha do lin­
soas são capazes de não acre- gem do avilo imenso tempo, nuou a mandar vir eu poisei o que estava jé todo SUJO dele. grmhas que tinha na mala e 
dita r. Mas pediram-me para mas por f im lã chegou um regador, deixei de me borrifar Pregu ntei ao condutor quanto ele disse que então ficava com 
lhes contar o que me aconte· que t razia dois lugares liv res e e disse-lhe para aproveitar e faltava para chegarmos e ele ele para consertar quando ti· 
ceu, e olhem, se nfo qu izerem segu imos. O condutor queria mandar vi r uma cerveja por· olhou para o chão todo sujo vesse tempo. Eu tive i:iena de­
acreditar nfo acreditem. com certeza chatear-me por- que a égua faz -me azia. de tempo e disse que eu esti· le e como tinha a1i muito 

~ com vocês. Sim porque que a primeira coisa que me O gajo olhou para mim co- vesse descansada porque tinha tempo no chão, que me tinha 
eu cl naquele dia nem i:iensa- disse depois de tira r os bilhe- mo boi para um paléc10 e eu ainda imenso tempo, e até caído da algibeira dei-lhe um 
va o queéqueestavapara me 
acontecer. 

tes foi que o elefante n;Jo po- abri uma janela do primeiro nem precisava que eu 1he esti- bocado. Ele ficou todo con-
dia fumar ali, e vocês sabem andar para ele ver melhor. veueadarma1s. tente e eu para não perder 

Tinha-me levantado cedo, 
porque tinha que ir com o 

que quem tira o cachimbo ao O lingrinhas disse que eu Como se compreende li- mais tempo pedi á menina 
Jerónimo tira-lhe tudo: Não t inha uma traça linda, e eu quei em pulgas, e comçamos para me cozer a algibeira, mas 

meu elefante li consulta. Vo· liguei ao cond utor e deixei se- d isse-lhe que os palácios ti- todos, o elefante, o lingrinhas ela d isse que não tinha nenhu, 
cêsconhecem,o meu elefante gu,r. nham sempre muita traça, por e eu cata-las. Apanhamos ma panela ao lume e por iuo 
do meio, o Jerónimo. Dei- lhe O condutor vol tou a cha- isso o melhor era trazer um mais de duas dúzias e o lingri- não podia cozer. 

TEM PROBLEMAS DE SAÚDE? 
A SUA ALIMENTAÇÃO 
NÃO É ADEQUADA? 
CONTACTE-NOS NO SEU INTERESSE 
DAMOS CONSELHOS E EXPLICAÇÕES 

O.ulnt.re ... ,,.1 .. 
mun-.. nlo .. ,,.,.. 
,..1folonuorg• 
.,._ que N •nfr•· -•prec1.orevltall~o. 
M•, ouldNo n1o h>IM 
NtlfflUJemet, qu po, 
ct.m afwtar-lM a ..od• 
• nllda re.olv.m. 

Nlo f um. quHtlo 
t1.1ci.cr. . R•co1Taapr~ 
dutn natural• p,1ra r• 
cup91"9r o vigor . Nós 

rã dll vldll, tio c.l•'-:la s-lo C.:1
=:1t! Jl~~t;~ 

elfl 1711, numa carta dirigida 110 Procuredot G11r1I das -
GINSENG DE CORtE + GEltE ROYALE = 
:: A VITALIDADE REENCONTR A D A 

FAÇA HOJE MESMO O SEU PEDIDO 
Preço, 240SOO frMcos N 150 cml 

~ cobrança m11l1 8SOO 

GRA.TISI CATA.LOGO 

SARACll - SOCIEDIDE OE ILIMENTIÇIO RICIOKAL 
RUA ARCO DO CARVALHAO, 69 - t .• - l 1SB0A · 1 

TELEFONES: 654434 · 6897 72 651722 

DELEGAÇÕES: CACEM - Ervanliria do Cacém -

Agualva - Telefo ne 294 04 89 
COSTA DA CAPARICA - Farmãcla 

Higiénica - Telefone 240 00 20 

PORTO - Centros de Dietét ica 
Popular ·- Mercado d o Bolhlo 

- Telefone 311156 

prego para mim e um amen- nhas do condutor começou Percebi logo que era uma 
doim para o elefante. outra vez a mandar vir e adi- desculpa dela, mas ficou·me 

Claro que como ei.i já espe- zer que as pulgas tinham tam- cá marcada. Jã estou farto de 
rava, o elefante meteu trom- bém que pagar bilhete. Como limpar com t1ra•nôdoas, mas 
ba. Não liguei até porque ali o gajo estava a ficar muito ainda a não consegui t1rar. 
ao meu lado não havia nenhu- chato, enrolei-o num rolinho Nesta altura o avião che­
ma ficha sem tomada de cor- muito pequeno e guardei-o na gou á P"'"º""' F •·11 tamblim 

::~te~~aav~:t:;s~g:~~r; ~a~ ;;;:a =~~r p=~~uee~~:11::: 12\2\%\/S/\21 
aproveitei para protestar jun- qualquer coisa. Nesta altur,, ~ ..--!JL 
::d:o api:~~t:::e :::

0

:: ~:~ga~u;orr~::res~::!~ª:a::: ffiO)~!F 
transportes públicos metem tanto barulho que eu m, ,1 rn,r. rliJ p,íy. f •• 

âgua, não se admite que a conseguia ouvir o rádio. l u é tolo ou não tem ar1e. 
gente pague um bilhete de mesmo nesse momento o lo· t1que1 com os dois coelhos. 
dois tostões e ainda por cima cutor anunciou que iam dar porque me lemb~i que quem 
tenha que aparar aqueles gol- um concerto de piano. Para dá o que tem a pedir vem. 
l)(!S. Sim porque quando o não perder a oportunidade Verdade, verdade ainda me 
avilo estava a meter água, eu pedi ao maestro que quando arrei:iendi de ter dado tanto, 
tinha feito um golpe num acabasse fosse também con- mas como o céu é dos arre­
dedo mindinho do pe'direito. sertar o meu que tem a tampa i:ienctidos lã me conformei. 
O o utro como estava torto li- l)<lrtida. Contudo mfo consegu i evitar 
cou marreco como era. Ele disse que não podia as Jégrimas, e como já era 

O avilo apitou e conti- porque a partid4 tinha já sido tarde fui fa~er a cama bem 
nuou a viagem, porque como há meia hu1 <1 e que agora só fei!1nha, porque quem boa 
vos disse tinha que levar o ele- podia dispõr da chegada. cama fizer nela se deitará, e 
fante ã consulta e já estava a E armado em marialva decidi chorar na cama que é 
l)(!rder imenso tempo. Feliz- aproveitou a de,xa e começou parte quente. 
mente que de$Cobri por onde a chegar·se. Eu é que nfo lhe E estava um frio dos 
é que o estava a perder: tinha passei cart5"o, ma!i como ele diabos. 

({)) JLICVRO IDYJEJL ... RIEIC 
UI!/. d<lp,ifJ. /ú 

EL· RE I 
- Cala1de a trabuqueta, O. Paio. Oeixa1de-me pensar .. 

O. BRIOLANJA 
- Vede lá, senhor meu esposo, não fiqueides com nevralg1as. 

EL-REI 
- Está decid ido. O. Paio, ide ao tasqueiro da esquina, e trazeide-me alguns maços de 
l)<ll)(!IS de embrulho. Eu também vou escrever um livro, e esse livro vai fazer esquecer 
todos os que os meus inimigos têm escrito. 

O. PA IO 
- Vôs ides escrever? Mas que escreveides vôs, Magestade? Tendes algum assunto em 
vista? 

EL-REI 
- Tenho sim senhores. O meu livro vai chamar-se "NÃO ME PUX EM PELA u'NGUA" 
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MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 
" - "EPEDA" E "DELTALOC" 


